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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro segue 
em viagem oficial 
à China, o segundo 
dos cinco países que 
visita em um périplo 
de 12 dias pela Ásia 
e pelo Oriente Médio 
- ele já esteve no 
Japão e ainda vai 
aos Emirados Árabes 

Unidos, ao Catar e à 
Arábia Saudita. Co-
mo o vice-presidente 
Hamilton Mourão 
está no Peru e o pre-
sidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-
RJ), no Reino Unido, 
a Presidência da 
República é exercida 
pelo presidente do 
Senado, Davi Alco-

lumbre (DEM-AP). 
  Guedes. O ministro 

da Economia, 
Paulo Guedes, tem 
encontros, no Rio 
de Janeiro, com 
os presidentes da 
Petrobras, Roberto 
Castello Branco; da 
Siemens, Lisa Davis, 
e da Exxon Mobil, 
Darren Woods.

   MANCHETES  DO  DIAVoto de Rosa Weber 
indica revisão de prisão  
após segunda instância

Considerado decisivo no julgamento da prisão após 
segunda instância no Supremo Tribunal Federal (STF), o 
voto da ministra Rosa Weber abriu caminho para a Corte 
derrubar o atual entendimento sobre o tema e impor der-
rota à Operação Lava Jato. O placar do julgamento aponta 
4 a 3 a favor da execução da pena antes de esgotados os re-
cursos judiciais, mas a posição de Rosa - até então consi-
derada um enigma - contra a prisão em segunda instância 

indica um empate por 5 a 5 no voto de dez ministros do Supremo. Dessa forma, caberá 
ao presidente do tribunal, Dias Toffoli, definir o caso. Toffoli defendeu em duas ocasi-
ões recentes a tese de se aguardar decisão do Superior Tribunal de Justiça (STJ), que 
funciona como terceira instância, para início da execução da pena. A decisão do STF 
pode afetar 4.895 pessoas presas após condenação em segunda instância, entre elas o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que cumpre pena desde abril de 2018.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Voto de Rosa indica revisão  
de prisão após 2ª instância 

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo avalia impacto de  
eventual saída do Mercosul

Valor Econômico (sp): 
Governo quer desvincular  
receita de fundos setoriais

O Globo (rj): 
STF se aproxima de vetar  
prisão em 2ª instância

Zero Hora (rs): 
Voto da ministra Rosa Weber indica veto 
do STF à prisão logo após a 2ª instância

A tarde (ba): 
Rosa Weber abre caminho para fim  
da prisão em 2ª instância

Jornal do Commercio (pe): 
PE é o mais manchado

The New York Times (eua): 
Departamento de Justiça afirma  
que vai abrir inquérito sobre a  
própria investigação da Rússia

The Wall Street Journal (eua):
Ganhos da Amazon são afetados  
por esforço para agilizar entrega

Financial Times (ru): 
Johnson desafia Corbyn a encerrar 
impasse com eleição em dezembro

Le moNDE (fra): 
Macron propõe Thierry Breton à Comissão

El País (ESP): 
Franco, fora do Vale dos Caídos

Bens bloqueados de Lula cobrem multa milionária, diz Lava Jato

Requalificação profissional terá de garantir emprego 

O ex-presidente Lula poderá progredir 
do regime fechado ao semiaberto sem pa-
gar uma multa de R$ 4,9 milhões imposta 
pela Justiça na condenação do caso do 
triplex do Guarujá, segundo pedido feito 
ontem pela força-tarefa da Lava Jato à 

Vara de Execuções Penais de Curitiba. 
Segundo a Lava Jato, os bens bloquea-
dos do petista cobririam a dívida com a 
Justiça. A multa de Lula foi imposta após 
condenação pelo crime de corrupção - o 
recebimento do triplex.

Chamado de Contrato de Impacto So-
cial, o programa de qualificação profis-
sional que o governo federal lança hoje 
estipula que as empresas responsáveis 
pelo treinamento só serão pagas após a 

comprovação de que parte dos trabalha-
dores conseguiu emprego e trabalhou 
por pelo menos quatro meses. Um pro-
jeto-piloto treinará 800 jovens desem-
pregados, com idades entre 18 e 29 anos.

25/10/2019
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APRESENTADO POR

PATROCÍNIO

   MERCADO FINANCEIRO

Em 2019, o Brasil recuou da 109ª para 
a 124ª posição no ranking Doing Business, 
que mede a facilidade de fazer negócios, 
mesmo após ligeira melhora em sua nota 
geral, segundo o Banco Mundial. No Fó-
rum Econômico Mundial deste ano, em 
Davos, o presidente Jair Bolsonaro afir-
mou a meta de estar entre os 50 primei-
ros colocados até o fim de 2022. Dos dez 
indicadores avaliados, o Brasil melhorou 
em três - obtenção de alvará de constru-
ção, registro de propriedade e abertura 

de empresas -, ficou estável em dois - ca-
pacidade de resolução de insolvência e 
pagamento de impostos - e piorou nos 
outros cinco. Para o secretário especial 
de Produtividade, Emprego e Compe-
titividade do Ministério da Economia, 
Carlos da Costa, o resultado “é algo para 
se lamentar”, mas ainda não reflete as 
medidas do governo Bolsonaro. A apro-
vação da reforma tributária, segundo 
Costa, poderá melhorar a posição brasi-
leira no levantamento.

Depois de fechar em altas recordes 
por três sessões seguidas, no embalo 
da aprovação da reforma da Previdên-
cia, o Índice Bovespa reverteu o mo-
vimento e encerrou ontem em queda 
de 0,52%, aos 106.986,15 pontos. A 
atenção dos investidores se voltou aos 
balanços trimestrais decepcionantes de 
CSN e Localiza - com recuos de 6,85% 
e 6,1%, respectivamente, os papéis lide-
raram as baixas no mercado acionário. 
Os resultados corporativos também 
guiaram Wall Street, onde o desempe-
nho foi misto: Dow Jones caiu 0,11%, 
Nasdaq avançou 0,81% e S&P 500 ga-
nhou 0,19%.

O dólar, por sua vez, chegou a operar 
ligeiramente abaixo dos R$ 4 pela ma-
nhã - contudo, a baixa acabou aumen-
tando a procura pela moeda, que fechou 
em alta de 0,29%, a R$ 4,0446. 

Já os juros futuros fecharam em 
baixa nos papéis mais curtos, mas as 
demais taxas acompanharam o câmbio 
e subiram. A taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2021 fechou em 4,460%, de 4,497% 
anteontem no ajuste, e a do DI para 
janeiro de 2023 terminou na máxima de 
5,48%, de 5,460% na véspera. A taxa do 
DI para janeiro de 2025 também encer-
rou na máxima, a 6,15%, de 6,131% no 
ajuste anterior.

  INDICADORES

Petrobras lucra R$ 9,1 bilhões 
no 3º trimestre, alta de 36,8%

Impulsionada pelo crescimento da 
produção no pré-sal, a Petrobras teve 
lucro líquido de R$ 9,087 bilhões no ter-
ceiro trimestre do ano, 36,8% a mais que 
no mesmo período do ano passado, su-
perando as projeções de R$ 7,5 bilhões de 
analistas ouvidos pelo Broadcast. A com-
panhia extraiu 2,87 milhões de barris de 
óleo equivalente por dia, alta de 9,3% em 
relação ao trimestre anterior, a maior 
parte no pré-sal. Além disso, sua dívida 
líquida caiu de US$ 101 bilhões para US$ 
90 bilhões no período.

Após perdas com Brumadinho, 
Vale tem lucro de R$ 6,5 bi

Para líderes do Senado, pauta 
só avança se houver recursos

Ibovespa cai após três dias 
de alta; dólar volta a subir

A Vale registrou lucro líquido de R$ 
6,5 bilhões no terceiro trimestre, alta de 
13,7% em relação a igual período do ano 
passado. Foi o primeiro ganho trimes-
tral da mineradora após o rompimento 
de sua barragem em Brumadinho (MG), 
em 25 de janeiro, que deixou 251 mortos 
e 19 desaparecidos. O resultado reverte 
o prejuízo de R$ 384 milhões no segundo 
trimestre. A receita líquida da Vale che-
gou a R$ 40,7 bilhões, 12,9% a mais ante o 
trimestre anterior, devido à retomada de 
operações paralisadas após a tragédia.

Prestes a receber um pacote de medi-
das econômicas, líderes do Senado afir-
mam que a pauta pós-Previdência vai 
andar apenas se houver liberação de re-
cursos para investimentos. A equipe eco-
nômica enviará à Casa propostas para 
reduzir despesas obrigatórias e apertar 
o ajuste das contas públicas. Entre as 
ações, estão o corte de salários de servi-
dores, com redução da jornada, e a sus-
pensão do abono salarial. 

Líder da maior bancada do Senado, 
Eduardo Braga (MDB-AM) afirmou que 
os parlamentares não vão dar aval ao “pa-
cote de maldades” se não houver alte-
rações. A reforma administrativa é uma 
das resistências. “Só aprova se for muito 
bem calibrada e se dosada com pacotes 
de bondades que façam o Brasil gerar 
emprego e renda”, afirmou.

Brasil cai a 124ª em ranking de negócios

Brasil já avalia impacto de 
eventual saída do Mercosul
Com a resistência da Argentina em ade-
rir a uma política de redução da Tarifa 
Externa Comum (TEC) do Mercosul, o 
governo Brasileiro passou a fazer 
cálculos e estudos sobre os impactos 
da saída do País do bloco continental, 
informa a Folha de S.Paulo. O ministro 
da Economia, Paulo Guedes, pretende 
baixar alíquotas de importação de 
produtos industriais, mas o Brasil não 
pode tomar a iniciativa isoladamente, 
por causa do mercosul. Técnicos da 
Economia, do Itamaraty e da Advocacia-
Geral da União estão detalhando os 
acordos e tratados assinados no âmbi-
to do bloco que afetam o País.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 2ª Quad./outubro

TR pré (23/10)

TBF (23/10)

Ibovespa (24/10)

Poupança Nova (25/10)

CDB pré 32 dias (24/10)

CDB pré 60 dias (24/10)

CDI acumulado mês (24/10)

CDI anualizado (24/10)

Dólar Comercial (24/10)	

Dólar Turismo (24/10)

Euro Turismo (24/10)

Dólar Papel SP (24/10)

R$ 998,00 

-0,04%

0,85%

0,10%

0,0000%

0,3867%

-0,52%; R$ 19,164 bi

0,3153%

0,0476/0,04863  

0,04685/0,04705

0,38%

5,40%

R$ 4,0441/R$ 4,0446

R$ 4,0330/R$ 4,1930

R$ 4,5000/R$ 4,6600

R$ 4,1267/R$ 4,2267
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Planalto orienta assessores 
que vão depor no Congresso

Com seis assessores de Jair Bolso-
naro convocados pela CPI das Fake 
News, o governo tenta reduzir o des-
gaste com a presença deles no Con-
gresso e avalia recorrer à Justiça para 
que tenham o direito de ficar em silên-
cio diante dos parlamentares. Alguns 
dos servidores já foram procurados 
por auxiliares do presidente para rece-
ber orientações. A lista dos que foram 
chamados inclui pessoas que traba-
lharam na comunicação da campanha 
eleitoral de 2018 e agora ocupam car-
gos no Palácio do Planalto, como in-
tegrantes do chamado “gabinete do 
ódio”. O termo é usado internamente 
no governo para se referir ao núcleo 
composto por assessores especiais da 
Presidência ligados ao vereador no Rio 
de Janeiro Carlos Bolsonaro (PSC), fi-
lho do presidente.

Joice Hasselmann diz que “nem  Lula” 
fez um “jogo tão sujo” com ela
A deputada Joice Hasselmann (PSL-SP), 
defenestrada na semana passada 
do cargo de líder do governo no 
Congresso, em meio a um racha na 
sigla do presidente Jair Bolsonaro, 
afirmou à Folha de S.paulo que está 
sendo vítima de “um jogo tão sujo que 
nem o Lula fez”. A parlamentar tem sido 
alvo, nas redes sociais, de ataques dos 
filhos e aliados de Bolsonaro. “A minha 
sorte é que sou muito mais forte do 
que esses três meninos (os filhos polí-
ticos do presidente) juntos. Eduardo 
(Bolsonaro) tem de comer muito feijão 
para ter 10% da minha força. Ele é um 
menino mimado”, disse Joice. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O presidente Evo Morales venceu as 
eleições bolivianas no primeiro turno, 
segundo o Tribunal Superior Eleitoral. 
Com 99,97% dos votos apurados, Evo 
tinha 47,07% e o opositor Carlos Mesa, 
36,51%. Em reunião da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), em Wa-
shington, o ministro da Justiça da Bolí-
via, Hector Arce Zaconeta, lembrou que 
a Constituição prevê um vencedor se ele 
tiver votação acima dos 40% e dez pon-
tos porcentuais a mais que o segundo co-
locado. “As regras foram cumpridas e va-
mos levar adiante o resultado”, afirmou 
Zaconeta. O secretário-geral da OEA, 
Luís Almagro, cobrou que o governo bo-
liviano aguarde o resultado de uma audi-
toria para anunciar o vencedor da eleição 
e voltou a afirmar que vislumbra a reali-
zação de um segundo turno como a “sa-
ída mais democrática”. 

Filhos parlamentares de Bolsonaro 
podem nomear até 113 assessores 

Ao todo, o senador Flávio Bolsonaro 
(PSL-RJ) e o deputado Eduardo Bol-
sonaro (PSL-SP), ambos filhos do pre-
sidente Jair Bolsonaro, têm direito de 
nomear 113 pessoas no Congresso, o que 
gera uma folha de pagamento de quase 
R$ 1 milhão por mês. Como os dois ocu-
pam cargos na estrutura do parlamento 
- Flávio é terceiro secretário do Senado 
e Eduardo é líder do PSL e presidente 
da Comissão de Relações Exteriores -,  
possuem a prerrogativa de preencher 
vagas além das disponíveis nos seus ga-
binetes. Do total, 24 desses cargos têm 
salários acima de R$ 20 mil.

Em áudios divulgados pelo jornal O 
Globo, Fabrício Queiroz, ex-assessor de 
Flávio na Assembleia do Rio, indica ao 
seu interlocutor o caminho para preen-
cher os cargos. “Vinte continho aí para 
gente caía bem pra c*.”

internacional

“O Queiroz cuida da vida dele, 
eu da minha”, diz presidente

Em viagem à China, Jair Bolsonaro 
disse desconhecer o áudio divulgado de 
Fabrício Queiroz. “Eu não sei dessa in-
formação. Por favor, o Queiroz cuida da 
vida dele, eu da minha.” Mais tarde, em 
outro encontro com jornalistas, Bolso-
naro afirmou que gravação de Queiroz é 
um “áudio bobo”.

Flávio afirma que não vê o 
ex-assessor há quase 1 ano

Johnson propõe antecipar 
eleições para dezembro

Vitória de Evo é anunciada, 
mas OEA pede auditoria

Nações Unidas enviam missão 
para investigar abusos no Chile

O senador Flávio Bolsonaro publi-
cou um vídeo em suas redes sociais em 
que rebate o áudio de Fabrício Quei-
roz. “Eu não tenho mais nenhum tipo 
de contato com ele há quase um ano. 
Nunca mais falei. A última notícia que 
tive, foi pela imprensa, é de que ele es-
taria tratando um câncer.”

O primeiro-ministro do Reino Unido, 
Boris Johnson, deixou ontem de lado sua 
insistência em obter o Brexit até o dia 31 
e propôs convocar eleições para 12 de 
dezembro. Ele garantiu que dará mais 
tempo aos deputados para que debatam 
o tema, mas só se o Parlamento aceitar a 
proposta de antecipar a eleição.

O presidente do Chile, Sebastián 
Piñera, anunciou ontem novas medidas 
para conter os protestos que completa-
ram uma semana. Entre as concessões 
estão o relaxamento do toque de reco-
lher em Santiago, o congelamento da ta-
rifa de energia elétrica e um convite às 
Nações Unidas para analisar possíveis 
violações de direitos humanos ocorridas 
na repressão às manifestações, que dei-
xaram 18 mortos. A ex-presidente do país 
Michelle Bachelet, que atualmente di-
rige o Alto-Comissariado para os Direi-
tos Humanos da ONU, aceitou o convite 
e enviou ontem uma equipe a Santiago.

fotógrafo/estadão conteúdo
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GERAL

Presidente isenta chineses 
de visto para visitar o Brasil

Em viagem à China, o presidente Jair 
Bolsonaro anunciou ontem a empresá-
rios locais que vai isentar habitantes do 
país de visto para entrar no Brasil. O ob-
jetivo, disse, será estimular viagens de 
turismo ou negócios. A princípio, não ha-
verá reciprocidade para a medida.

A isenção já foi adotada para Estados 
Unidos, Japão, Austrália e Canadá. Se-
gundo o presidente, o próximo país be-
neficiado deve ser a Índia. Já o chanceler 
Ernesto Araújo ponderou: “Vamos ver os 
passos que seriam necessários”.

Contato com óleo 
prejudica saúde  
de voluntários

Tontura, náuseas, dor de cabeça e re-
ações alérgicas estão entre os sintomas 
relatados por parte dos voluntários de 
mutirões para remover óleo de praias em 
Pernambuco. A situação é apontada até 
por quem usou máscaras, galochas e lu-
vas, mas é comum ver muitos com os cor-
pos expostos. Unidades médicas já colo-
cam postos de atendimento nas praias e 
orientam profissionais de saúde sobre 
como lidar com esses casos. A Secretaria 
Estadual de Saúde investiga 19 intoxica-
ções por contato com o poluente e pelo 
uso indevido de solventes para remoção. 

esportes

Um caso também foi relatado em Sal-
vador. Especialistas dizem que só deve 
haver problemas mais graves se a expo-
sição for muito prolongada, mas alertam 
que as substâncias tóxicas podem se es-
palhar pelo ambiente, como nos lençóis 
freáticos, e trazer riscos.

Flamengo e River Plate terão 
25 mil ingressos para final

Greenpeace “só atrapalha” 
o governo, afirma Bolsonaro

Governo estuda reestruturar 
órgão que monitora Amazônia

A Conmebol anunciou ontem que Fla-
mengo e River Plate terão um total de 25 
mil ingressos para seus torcedores, sendo 
12,5 mil para cada clube, para a decisão da 
Copa Libertadores, dia 23 de novembro, 
em Santiago, no Chile. As vendas come-
çam no dia 30, exclusivamente pela in-
ternet. A entidade garantiu que a partida 
será mesmo realizada em Santiago, ape-
sar das turbulências no Chile.

O presidente Jair Bolsonaro afirmou 
hoje, em Pequim, que o Greenpeace “só 
atrapalha” o governo, ao ser questionado 
sobre os ataques que o ministro do Meio 
Ambiente, Ricardo Salles, vem fazendo 
à ONG. “Não sei o que ele (Salles) falou, 
tenho que conversar com ele para entrar 
em detalhes, mas o Greenpeace só nos 
atrapalha, não nos ajuda em nada”, disse 
o presidente. Ontem, no Twitter, Salles 
escreveu que um navio do Greenpeace 
estaria navegando “em frente ao litoral 
brasileiro” na época do vazamento.

O Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações quer rees-
truturar o Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe), alvo do presidente 
Jair Bolsonaro em julho por divulgar a 
alta do desmatamento da Amazônia. Na 
semana passada, o diretor interino Darc-
ton Damião apresentou aos servidores 
uma proposta para transformar as 15 
coordenações do órgão em quatro. Se-
gundo funcionários, ele não deu maiores 
esclarecimentos. Damião afirma ter  “si-
nal verde” do ministro Marcos Pontes.

Corinthians e Santos buscam 
reação no clássico de amanhã

Mundial de Clubes em 2021 
será na China, informa Fifa

Há cinco jogos sem vitórias, o Corinthi-
ans vai tentar a recuperação no Campe-
onato Brasileiro amanhã, às 17h, contra 
o Santos, no Itaquerão. Com 44 pontos, 
o time de Fábio Carille está em quinto 
na tabela, e tem a vaga na Libertadores 
de 2020 ameaçada pelo Grêmio, apenas 
três pontos atrás. Já o Santos estacionou 
no terceiro lugar, aos 51 pontos, atrás de 
Flamengo (64) e Palmeiras (54).

A Fifa anunciou ontem que a China re-
ceberá o primeiro Mundial de Clubes ex-
pandido, em 2021, com a participação de 
24 clubes. As edições de 2019 e 2020 vão 
seguir o modelo atual, com seis clubes, 
em disputa anual, com sede no Catar. A 
partir de 2021, o torneio será realizado a 
cada quatro anos, nos moldes da Copa do 
Mundo. A princípio, a Europa terá oito 
vagas e a América do Sul, seis.

Tiago Queiroz/estadão conteúdo
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Defensorias pedem combate  
a fraude em cotas na USP

As Defensorias Públicas do Estado de 
São Paulo e da União recomendaram à 
Universidade de São Paulo (USP) a cria-
ção de mecanismos de combate às frau-
des na política de cotas étnico-raciais 
da instituição. A recomendação, último 
recurso antes da judicialização do caso, 
foi feita após os dois órgãos receberem 
documento, elaborado por estudantes, 
com 250 casos suspeitos de fraude nos 
últimos dois anos. 

A USP, uma das últimas universidades 
públicas a adotarem o sistema de cotas 
étnico-raciais, não tem canal próprio de 
denúncia ou ações de prevenção de frau-
des na autodeclaração de pretos e par-
dos, como já ocorre na maioria das insti-
tuições de ensino. 
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